
F E D E R I Ç H 9

O r g a m  d a s  A s s o c i a ç õ e s  C a t h o i i c a s  de Y t ú

DILIG ITE HOMINE ET INTEBFICITE ERROR (8 . Agobtisho).

Anno III a .  P A U L O Y T tr, o o m n a o ,  7  0 1  j u l h o  d e  «907 B S A H L Num. 117

A F E D E R A Ç A O

EXPEDIENTE
*:o:«

"A  Federação** se rá  p u b lic a d a  aos 
d o m in g o s , pela m a n h ã .

—  * o «  —

A ss ig n a tu ra  : p o r  an n o  6 $ 0 0 0

( J z r

0  Evangelho do dia
S é tim a  D om inga depois de P en teco stes

(S . M A T H E U S , V II, 15-21)

Naquelle tempo disse Jesus aos 
seus discípulos ; «A cautelae-vos dos 
falsos prophetas, que vêm a vós com  
peile de ovelhas, e no in te rio r são 
lobos rapaces. Pelos seus fructos po* 
deia conhecei*os. P orven tu ra , po­
dem -se colher uvás dos espinhos, e 
dos abrolhos, figos ?

«Assim , toda arvore boa produz 
bons fructos, e toda a arvo re  m á 
p od oa  maus fructos. Uma arvore 
boa não póde produzir m aus fructos 
nem uma arvo re  m á produzir bons 
íracfcos.

Toda arvore que não produz bons 
fructos será cortada e lançada ao 
fogo. Portanto, pelos bons fructos 
podeis conhecei-as [1 ) ‘.

E lle propunha tam bem  esta co m ­
paração : «Póde um  cégo gu iar um  
outro cégo ? O hom em  bom , do bom 
theaouro do seu coração tira  o bem 
e o  hom em  m au, do m au thesouro  
tira o mal, porque a bocca fala da 
abundancia do co ração * .

«Nem todos os que me dizem — 
Sanhor, senhor—en tra rã o  no reino 
dos céus ; mas aquelle que faz a 
vontade do meu Pae, que está  nos 
eéus, esse en tra rá  no reino dos céus.

( l j  A virtude éo característico do pro- 
phtU, iafco é, do doutor da verdade. E’ 
neeeflsario que elle tenha obras, e não 
aomenU palavras do fé. Pode-se, pois, 
eolher algum frueto bom, dessas » arvo­
ra#» que se denominam Luthero, Calvi- 
ao, Zuinglio e Henrique VIII ?

0 .  Paulo ,em sua epístola aos Gaiatas,, 
•ap, ft, ▼, 22, enumera os fructos de Es­

pirito Sancto — «a caridade, a alegria, a 
paz, a paciência, a beniguidade, a bon­
dade, a longanimidade, a doçnra, a fé, a 
modéstia, a còntinencia, a castidade». 
Cada um destes fructos amadurece a seu 
tempo.

Mas ha um que é de todos os tempos — 
« o amor de Deus e do proximo. Toda 
alma christã deve produxir esses fructos 
e a que as não tiver será lançada ao fogo. 
 ---------------

0  BRAZIL JUNTO AO VATICANO
Por ser de muita actualidade e de 

jornal insuspeito aos inimigos da re li­
gião,trasladamos para a  nossa folha o 
bem lançado artigo da nossa distinota 
collega <A Cidade Santos».

«Ha no Parlam ento um limitado 
grupo de representantes do povo, que, 
com uma oonstancia m erecedora de 
todo louvor, apresenta á approvação 
da Cam ara uma em enda para que 
term ine a  Legação brasileira junto á 
Santa Sé. Essa em enda é annualm en- 
te apresentada ao parlam ente pelo m es­
mo grupo de deputados, quasi todos 
positivistas.

E ’ o porta-voz desBe grupo, o sr. 
Thomaz Cavalcanti e na Tribuna da 
Camara, sempre ex terna esse deputa­
do os mesmos argum entos, contra a 
perm anência da nossa Legação junto 
ao papado. Esses argum entos consis­
tem em querer provar qua a situa­
ção do Papado perante o Direito In* 

i ternacional é inferior e precaria ; que 
a m anutenção da Legação e ’ inconsti­
tucional e emfim que ó inutil a per- 
manenoia de um diplom ata brasileiro 
junto ao Vaticano.

Estes senhores positivistas tem  co­
mo todos sabem os seus pontífices e 
sub-pontifices, os seus apostolos, os 
seus vigários,os seus adeptos e a té  os 
seus m artyres, m artyres esses que 
m orrem , não m artyrisados pelos in i­
migos do positivismo, mas ; por elles 
mesmos. Um conheci eu que m or­
reu  por su je itar-se orthodoxam ente 
á alim entação positivista.—Uma c e r ­
ta medida de leite por d ia .—O ho­
mem chegou a observar a risca a  ali­
mentação lactea qua prescreve a lei 
contista mas, quando estava no m e­
lhor da festa : m orreu. Além disso 
tudo, têm os adeptos de Conte e de 
Clotilde de Vaux, as suas egrejinhas, 
os seus ritos.

0  senhor Miguel de Lemos pontí­
fice aotual do positivismo no Rio, ves­
te uma espécie de capa de aspergea 
azul e branco com bordados de ouro

^e prata quando realiza algum a c e r i­
monia na egreja da Umanidade.

Pois bem, esses senhores, que obe­
decem aos preceitos marcados por 
uma religião estúpida e tola e oujo 
numero é diminuto, são os que p e ­
dem a suppressão da nossa Legação 
junto ao Vaticano.

Não vou discutir esse assumpto 
sob o seu ponto de vista religioso.

Respeito muito as crenças dos 
outros, sejam quaes forem, mas, ju l ­
go que não è sob esse aspecto que 
deve aer encarada esta questão.

Aotualmente todas as potências 
procuram attrah ir as sym pathias do 
papado.

A situação da França, quebrando 
os laços que a prendiam por meio da 
concordata com a curia romana, fez 
com que todas as nações se apressu- 
rasBem a recolher em proveito proprio 
os benefícios e as regalias que a E g re­
ja  concedia F rança—sua F ilha p r i­
mogênita.

Os trabalhos do chanceller princi- 
cipe Bullow estão ainda na memória de 
todos. Elle, presidente do m inistério 
de uma potência protestante, não tre ­
pidou em alliar-se diplom aticam ente 
para recolher o que a França acaba 
de perder.

0  protectorado dos Christãos no 
O riente que era privilegio da França, 
é o privilegio que todas as naço98 
desejam  alcançar.

Em tempos de Leão XIII, o papa­
do foi o arbitro de algumas, questões 
in teroacionaes, entre jjutras a  da3 ilha 
O .ro lin rs em que a Allcm auha e a 
Hespanha acceitaram  o laudo a rb i­
trai do summo pontífice.

O vigário de Christo não ó rei, ó 
certo, mas, a sua iníluencia indiscutível 
sobre o mundo christão é de summa 
im portância e parecia incomprehensi- 
vel que neste momento em que todas 
as potências se approxim am da Santa 
Sé, o Brasil queira delle afastar-se.

Entre as considerações e x te rn a ­
das pelo deputado Thom az Oavalcanti 
ua sessão do dia 25 a  que mais cha­
mou a  attenção do auditorio foi a 
que se referiu á iufluencia dos p a ­
dres extrangeiros no Brasil desorga- 
nisaudo a família e rompendo os seus 
laços».

A c h o  que se abusa bastante dessa 
phrase.

Quando, onde, como, desorganizam 
os padres extrangeiros e familia b ra ­
sileira ?

Se algum facto isolado vem dar al­

o ) F O L H E T I M

(1)A Tragédia do Golgota
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D e Romulo e de Remo, desde o cam po albano 
aos t ’erm inos do mundo, o império soberano, 
de Roma se e x te n d ia !

F araó s e Tolom eus 
ca iram  subjugados !

Ju d á  dos M acabeus, 
desde M osopotamia de H ercules ás colunas, 
desde ítalos, G erm anos, da Libia a té  ás dunas, 
o seu poder se n tira m .

A vasta  fron taria  
tinha por lim ites a  in teira geografia 
dos m undos habitados !

Senhoreando a T erra, 
os Povos dom inára pelas leis da guerra  1

0 ’Cesares de R om a,ó  poderosos reis,
escravos ou  vassalos,os súditos fieis
em  g rita  vos aclam am  ! Q uem  ha que vos re s is ta ?
O que m ais pretenderdes nas ancias da conquista ?

X Jisspeitad* a orthographia

gum valor a essas affirmações, temos 
tribunal que julgam  esBes factos.

Para que o leitor oomprehenda 
como se abusa desse argum ento con­
tra  os frades extrangeiros, d ir-lhe-ei 
o seguinte *

Quando as Philipinas passaram  ás 
mãos dos norte-am ericanos, estes ad ­
quiriram  os bens da egreja catholica ; 
os padres, ou melhor, as congregaçõs 
regulares abandonaram  as ilhas do 
archipelago Philipino.

Alguns desses frades estiveram  em 
Santo3 e no Convento} de Santo An- 
tonio, tive o prazer de estre ita  com 
elles, sólidas relações am istosas.

Depois de trez ou quatro annos de 
ausência de Manila, o povo philipino 
os cham a de novo, e o mesmo gover­
no norte-am ericano entabolou nego­
ciações com o governo de Madrid 
para que tornassem os franciscanos a 
tomar a si, o exeroicio do çulto que 
outr’ora praticavam  nas Philipinas.

Sessenta desses bons frades já  sa* 
hiram da Hespanha para Manila e 
dois dos qne aqui estavam  em Santo 
Antonio (frei Urbano e frei Saturio) 
em barcaram  ultim am ente no «Clyde» 
com egual destino.

Isto que digo não são phrases de 
effeito, são factos reaes.

Se a ex istencia desses frades oons- 
tisuissem um perigo para a familia 
é evidente que não os cham ariam  da 
novo num paiz onde durante longos 
annos exerceram  o seu sauto m in is­
tério.

E ’ de esperar que os desejos dos 
.senhores positivistas, não sejam co­
roados de exito mais este anno.

0 .  F r a n c o .»

Pela sauile publica
A  Tuberculose

Continuação

OONTAQIO POR VÀBI08 MEIOS.—A8 fe-
ridas produzidas por instrum ento cor­
tante que contenham  bacillos deKook 
dão entrada á moléstia.

P elo  contaoto intimo no mesmo 
leito pôde-se adquirir a tuberculose. 
0  conjugue doente transm itte a m o­
léstia ao são.

As mãos sujas são muitas vezes age ir 
tes de transmissão de germens.

A lupus que é uma tuberculose de 
nariz, ó observado nas pessoas que

Agora, em vosso orgulho, os olhos levantaes, 
pensando em ditas leis aos m undos sideraes ? ! . .  
Mas vêde, reis soberbos, nas ru as  da Judéa 
prevaga um  inspirado,nacido em  G aliléa, 
que vem, am or nos labios, p règar a sã d o u trina  
ao povo obcecado da escrava Palestina.

Trem ei im peradôres ! . . .  V acila o vosso trônd  !
Reclam a o seu assento o verdadeiro dono !
E xércitos, soldados, o Bom não arrebanha, 
que não sen te das g u erras  a fra tric ida sanha !
«A Gesar o de C e sa r» — è q u a n to  préga aos seus 
p’ra rehaver de C esar, o que pertence a  Deus. (1)
Em  vêz de m ilicianos, conduz a pegureiros 
e pobres {péscadôres. Com doze com panheiros, 
por arm as tendo o verbo, o exemplo a caridade, 
prom ete d a r a G raça a toda a hum anidade !

T rem ei im peradôres ! . . .  0 ’ Gesar trem ei, 
que pisa o vosso solo o verdadeiro Rei ! . . .
Do tem poral o m ando, ás vossas m ãos en tregue, 
ninguém  vo l-o  contesta, m as esse que no albergue 
de reis recebe oírendas; que,hum ilde pregoeiro, 
a divinal d o u trin a  transm ite  ao m undo in te iro  ; 
que d iz— «E u sou o Filho* - ;  que-ensina e a té  confunde 
aos sabios e d o u to re s ; que onde passa infunde 
no Bem a confiança, a fé na vida e terna ; 
é a v iv a * megestade. que reima e que governa  l

[1] T anc a it íllis ; reddite ergo qme suot C l a r i s  G c a a ri; e t qu»  sunt 
Dei Deo. /M atth . X X II-21./ /L uc. XX-25/,
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tem o mau habito de levar f re ­
quentemente os dedos dentro das 
narinas.

Entre as pessoas que nos prestam 
Berviços domésticos ou profissionaes 
são maie perigosos quando tialcos, os 
cozinheiros, os serventes de mesa, 
os barbeiros, os destistas e os pro­
fessores públicos.

Q3 aniraaes domésticos, sobretudo 
os papagaios, os cães e oa gatos 
transmittem a tuberculose ás peseôas 
que tem o habito de os acariciar.

As amas de leite trausmittem a 
tuberculose mais vezes pela convi- 
venoia, do que pelo leite. (Aliás, por 
isso, nfco se póde dar a uma oreanoa, 
mesmo por ama secca, uma pessòa 
tuberculosa).

A vaccinação foi antigamente causa 
possivel de tuberculose. Hoje, que 
se usa exclusivamente da vacoioa 
animal, cultivada em vitello próvia- 
mente examinado pela tuberculiua, e 
que se emprega para oada passoa 
uma peuna nova vacoinostylo4 ou 
desinfectada pela chamma de alcool, 
esse perigo não existe mais. Pela 
vaccioaçâo, como hoje se faz, é im- 
possivel a transmissão da tuberculose 
ou da syphilisjComo acontecia oufrora 
com a vacoina de hraço a braço.

VI
D i s t r i b u i ç ã o  g e o g r a p h i c a  e  u r b a n à  

A tuberculose existe em todas as 
altitudes, em todos os climas, mas, 
entretanto, émais commum nas velhas 
o grandes cidades, do que aas novas 
e pequenas e nestas mais do que no 
campo. E ’ uma moléstia da civilização 
e da industria, que determinam e 
apinhamento de geute em pequena 
area.

Por essa razão, nas cidades mdus- 
triass a tuberculose ó mais commum 
nos quarteirões operários.
4?As casas velhas, sem ar e sem 
luz, onde moráram e falleceram tísi­
cos, são logares onde muitas vezes 
se adquire o germen da tuberculose. 
E lles  são resistentes e, por isso, vivem 
muito tempo no pò das paredes, dos 
moveis, das cortinas e das frinchas 
doa soalhos*

Toda a casa, quando se ignora 
quem nella residiu anteriormente, 
deve ser cuidadosamente levada e 
escrupulosamente desinfectada antes 
da occupação. Sempre que for possí­
vel,  é bom mandar pintar a casa 
para onde se vae mudar.

Os logares que gozam da reputação 
de bom clima infeccionam-se facils 
mento, sl se não tomam providencia- 
para impedir o contagio.

No emtanto, a tisica pòde ser 
curada em qualquer altitude, nos 
climas de montanha, como á beira- 
mar. Póde-se  mesmo curar em do­
micilio, com a condicção de ser este 
transformado em pequeno sanatorio, 
em que se faça e observe tudo 
quanto deveria ser feito e observada 
em um Sanatorio-Modelo.

.. ... ~ 
Movimêiilo religioso

IR M A N D A D E DE N. S E N H O R A  

DAS D O R ES

Com m unico as Sras. irm ã s  das 
Dores que d ’ora em diante exercerá 
o cargo de thesourc ira  desta irm a n ­
dade a E xm a. S ra . D. Fau9ta Ro­
drigues Jordão.

C a r l o t a  B .  N e g r e i r o s

AVIZO

Communico ás Srae. Irmãs do C i r ­
culo Oatholico que a reunião que 
ura para ter lugar no dia 4 e que 
não ee realizeu devido a chuva ficou 
adiada para segunda feira 8 do cor­
rente, Pede-6e o comparecimeuto de 
todos.

A Secretaria

I z a b i í l  S. F. d e  A l m e i d a

APOSTOLADO DA ORAÇÃO

No proximo domingo, ao meio dia 
e rá  lugnr na igreja do Bom Jesus, 

.ma rçunaião do Apoatolado da Oração

do centro desta cidade, para serem 
tratados assumptos referentes ao mea* 
mo; e para eiaa reunião são convi­
dados os zeladores, zeladoras, sub- 
zeladcra** e associados.

wrts e wriciís
Exposição

Hoje primeiro domiago do mez, 
apoz a missa das 7 i [2 ficará em ex* 
posição, como é,de costume; o Santia 
Bimo Sacramento, cuja guarda de 
honra ssrá feita pelos zeladores, z e ­
ladoras e associados do Sagrado Co­
ração de Jesu s .

A noite haverá sermão e bençam 
do «Santíssimo.

Mez do ®. Coração de 
jesus

Com toda a  so lem nidade rea liso ir  
se no u ltim o  dom ingo, na igreja 
do Bom Jesus, a festa do encerra  
m ento do mez do S agrado  C oração 
de Jesus.

P e la  m anhã houve m issa e com ’ 
m unhão  geral, bem cômo grande 
num ero  ne prim eiras com m unhões 
de m eninos e m eninas do ca th e c is ’ 
m o.

A ta rde , en tra ram  no tem plo os 
neo com m ungantes, trazendo ly rios 
que foram  collocados no a lta r .

Seguiu*se a renovação  da pro* 
m essa do baptism o, e consagração  
aos Sagrado Corações de Jesus e de 
M aria ; serm ão pelo rev d m o . padre 
Pedro F ia lh o  de V arg as e bençam  
do S an tíss im o  Sacram ento .

O tem plo estava a regorgitar de fi* 
é is .

P o r  occasião da bençam  tocou a 
corporação m usical «Independeria 30  
de O u tu b ro » .

Bellissim as acções

Quando uma parte da briosa mo­
cidade acadêmica da nossa gloriosa 
Faculdade de Direito, protestava con­
tra a investida dos que queriam collo- 
ear uma placa commorativa ao ce n ­
tenário garibaldino na fachada d a- 
quellê templo da scieuoia, o . t ra  par* 
te propunha o alvitre de e r ig i rse  
uma estatua ao grande evangelisador 
padre Josè de Ànohietal 

Não eommentamos,porque por si sós 
íallam bem alto esses rasgos subli 
mes de patriotismo dos nossos jovens 
esperançosos patrícios.

Pezam es
Ao intem erato publicista sr . A. 

Campos, «A Federação» apresen ta 
suas condolenciás, pelo m otivo do1 
fallecim ento de sua esposa exm a. 
sra. d. L ydia lsfeld de Campos.

As novas Dioceses

D IO C EíáE  D E  S. P A U L O

G urato  d a  Sé, S a n ta  Ip h ig en ia , 
B om  Je su s  do B raz, C onsolação , 
S a n ta  C ecilia, C am b u cy , Belem - 
z in h o , S a n fA n n a , N o ssa  S en h o ra  
do O ’, P en h a , P in h e iro s , S . Mi­
guel, M. B oy, Itapecirica , S. B er­
nard o , S an tos, S. V icente, C o n ­
ceição de lta n h a e n . U n a , S. R o ­
que, C ab reu v a , Y tú , S a lto  de Y tú, 
A raçariguam a, P ira p o ra , P a rn a h y  
ba, Mogy d as C ru zes, C onceição  
dos G u aru lh o s , I ta q u a q u ec e tu b a , 
A ru já , A tiba ia , B ragança , C u rra- 
lin h o . S a n to  A ntonio  d a  C a ch o e i­
ra, N az a re tb ,Ju n d ia h y , I ta tib a , Ju - 
q uery , Cam po L argo  de A tibaia, 
Cotia, S a n to  A m aro, G u ara rem a, 
e S a n tu a rio  da Apparecid-s.

D estas p aro ch ias  são  :

8 de  I a classe ; 6 de  2 a; 21 de 
3 a; 8 de 4 a.

D IO C E S E  D E  C A M P IN A S

C onceição  de C am pinas, S a n ta  
C ruz  de  C am pinas, A rra ia l dos 
S ousas; V iila A m ericana , S an ta  
B a rb a ra , L im e ira , C o rd e iro , Rio

C laro , V a ll in h o s , A raras, L em e, 
C onceição, J a g u a ry , S. A n to n io  d a  
P osse , M o g y -m ir im , P ed re iras , 
A m paro , M o n te  A legre , Soccorro , 
S erra N egra, L y n d o ia , M onte M ór 
C ap iv a ry , R io  d a s  P e d ra s , P ira c i­
caba, S. P ed ro  de P irac icab a , S. 
M aria  de P iracicaba , I tap ira , B arra  
M ansa, C oq u e iro , C asca lho , Inda- 
ia tu b a , P ira s su n u n g a , P o n to  F e r ­
re ira , Belem  do D escalvado, T u iu ty .

C lassificação:
7 de  I a c lasse , 10 de 2 a classe , 

14 de 3 a classe, 5  de  4 a classe .

D IO C E S E  DE R IB E IR Ã O  P R E T O
R ibeirão  P reto , M o g y -G u assú , 

E sp ir ito  S an to  do P in h a l,  C ascave/ 
S. Jo ã o  d a  Boa V ista , V argem  
G rande, Casa B ran ca , Itoby, S. 
Jo sé  do Rio P ardo , M ocóca, Ca- 
conde. E sp irito  S an to  do  R io  do 
P eixe. S an ta  C ruz das P a lm e ira s , 
S an ta  C ruz  d a s  E stre lla , S an ta  R i­
ta  do P a ssa  Q u a tro . T a m b a h ú , g. 
S im ão, C ravinhos, Bom  F im , Ser- 
tãosinho , Ja rd in o p o lis , S an ta  Rita 
do P ara iso , N up o ran g a , S an ta  A n- 
n a  d o s O lhos d ’A gua, ltuverava, 
B rodow ski, B a ta taes , F ra n ca , P a ­
tro c ín io  do S apucahy , R tfaina, 
M atto G rosso de B a ta tae s , S. A n ­
ton io  d a  A legria , C ajurú , M orro  
A gudo.

C lassificação :
8  de I a c la sse , 10 de 2 a classe , 

14 de 3 a classe , 2 de  4 a classe.

D IO C ES E  D E  B C T U C A T U ’

B o tu ca tú , S. M anoel, L ençóes, 
S . P a u lo  dosA gudos, B a h u rú , F o r­
ta leza , R em edios dç T ie tè , S an ta  
B arb ara  do Rio P ardo , S a n ta  C ru z  
do Kio P ard o , S. P ed ro  do íu r v o ,  
E sp ir ito  S an to  do T u rvo , Cam pos 
N ovos do  P arap an em a , P ira jú , F a r ­
tu ra , R io  B o n ito , Bom  Successo , 
B ella V is ta  de T a tu h y , C onchas, 
P ere ira s , L aran ja l, T ie té , G u arch y  
E sp irito  S an to  d a  B oa V ista , L a- 
v r in h as , lta p o ra n g a . P o r to -F e liz ,  
S o rocaba , T a tu h y , A lam b ary , ita* 
p etin in g a , C apão B on ito , F a x in a  
I ta ra ré , Cam po L argo  de S o rocaba , 
S a rao g h y , S. M iguel A rchanjo , Pt* 
lar, l íe d a d e ,  A g u a  de Rusa, Avaré, 
P ed ern e ira s , Ig u ap c , C ananéa , P ra  
in h a , J u q u iá , J a c u p ira nga, R ib e i­
ra, K ibeirão B ranco , I ta tm g a , Ipo- 
ran g a , A p iah y , M onte A legre, Xi. 
ririca .

C lassificação :
4 de I a classe , 13 de  2a c lasse  

28 de 8 a  e lassse , tí de 4 a  classe .

DIOCESE DE S. CARLOS
S. Carlos do Pinhal, Bariry, S. 

João da Bocaina, Araquara, Ribeirão 
Bonito, Dourado, Boa Esperança, lbi- 
tinga, Boa Vista das Pedras, Mattflo. 
Ribeirâosinho, S. Josè do Rio Preto, 
Joboticabal,  Pitangueiras, Bebedouro, 
Monte Alto, Monte Azul, Guariba, 
Barretos, Novo Horizonte, Annapolis, 
I taquary (Morro Pellado;, Brotas,' 
Dous Corregos, Barra Bonita, Bica 
de Pedra, Jahú, S. Sebastião do T u r ­
vo. x

DIOCESE DE TAUBATE’
Taubatê, Jaca rehy ,  S. José dos 

Campos, Caçapava, P indamonhangaba 
Guaratingueta, Lorena, Bocaina ou 
Cachoeira, Cruzeiro, Pinheiros, Que­
luz, Silveiras, Aseias, B. Josê do 
Carreiro, Bananal, S. Antonio do 
Alambary, Cunha, tí. Luiz do Para- 
hvbuna, Redempçáo, Natividade, Pa* 
lunybuna, Logoinha, Caraguatatuba, 
t/batuba, 8 . Bebastiáo, Viila Bella, 
Bairro Alto, Jatahy, S. Branca, Sal-, 
le»opolis, Buquira, Jambeiro, S. F ra n ­
cisco Xavier, S. Bento de òapucahy, 
Piquete, Campos Novos de Cunha, 
Santa lzabal, S. Antonio do Pinhal.

Classificação ! 2 de ia classe, 9 de 
5a class.', 19 de 3a classe e 9 de 4,  
classe.

Corporação 7 de 
®c te m b r o

Ptlo trem de meie di» e  pouco, 
chegou a esta oidade inesperadamen­
te, no domingo ultimo a exoellente
uorpotaçuo musical /  de fáetemoro, 
proficientemente dirigida pelo habii 
maestro ytuano sr. José Vicente de 
Campos.

A tarde tocou ella no coreto do 
uodso jardim publico, executando ali 
soberbas peças do seu escolhido r e ­
pertório ; tendo antes, quando aubia, 
saudado a redacção do Republica.

O jardim, durante, 0 concerto es­

teve replecto de famílias e cavalheiros 
que ali foram ouvir a  magistral ex e­
cução dos músicos capivarianoa.

A noite, a convite da direotorla do 
Club Uniãe Ytuano, foi ella tocar alt, 
onde se achavam muitas famílias e 
rapazes do nosso meio social, que 
organisaram uma animada partida 
dansante, que prolongou-se até alta 
noite.

Pela manhã de segunda feira, tornou 
ella a Capivary : deixando nqui In» 
numeras saudades

Pharm acia Becker
Em circular que nos dirigi0, par­

ticipou-nos 0 pharmaceotioo-chímíco» 
sr4„ Francisco Seckler, distiuoto y tua­
no diplomado pela Escola de P h a r ­
macia de Ouro Preto, haver adqui­
rido a Pharmacia Ribeiro, a rua Au­
rora, I , na capital,  a  qual passou a 
denominar-se PHARMACIA flECRER.

(Jralos pela participação, desejamos 
muitas felicidades, em soa vida pro- 
tioa.

Ossada
Em dias da semana passada, sou­

bemos que n ’um pedaço de qnint&l 
ha pouco adquirido pela sra. d. L eo- 
nor Michel em continuação ao de 
suas propriedade a  rua de S. Crua. 
em uma esoavação que mandára pro­
ceder, encontrára uma ossada humana.

«Sbiente 0 dr. delegado de policia, 
este acomponhado de seu escrivão, 
peritos e testemonhas dirigio-ae ao 
local, na segunda feira da semana 
finda, e mandando proceder ú  exha- 
mação d’ella e teito 0 exame pelos 
peritos dr. «Silva Castro e Graciano 
Geribello, estes foram de parecer que 
a ossada presente ao aeto, era de 
preto do sexo masoulino, e que fora 
sepultado ba cincoenta aBnos mais 
ou menos, tal 0 e?tado em qae se 
achava.

Por ordem do dr. delegado, foi 
ella removida para 0 cerniterio mu- 
nicipal.

Moleques
Pedem-nos chamar a atteução de

quem da direito, contra uma terrivel 
malta de moleques, que aos domin­
gos, quando ha concerto no jardim 
publico, damnifioam os arbustos e 
mesmos as plantas miudas que ali ha, 
em suas correria^ chegando até a 
subir nas arvores, desgalhando-as.

I M i r R E f f S À

O E SC O L A R

V isitou-nos 0 num ero  com m em o* 
rativo  d’" O  E sco la r4' orgam  do gre* 
mio “ João  Lourenço Rodrigues,*1 
associação dos alum nos da escoia 
com plem entar de G u ara tin g ae tá , e 
publicado em 20  de Ju n h o  flndo. 
Jo rn a l bem feito e brilhan tem ente ce - 
llaborado pelos professorandos d’a- 
quella escóla, tem  por divisa: - S cien- 
cia, V irtude, L iberdade e  T rabalho . 

Agradecem os a visita e fclioitam ol-
o*

FO L H A  DO S U L  
Com 0 seu num ero  9o, anno  III, 

do 15 de Ju n h o  flndo, visitou-nos 
a “ F olha do S u l"  sem anario  que 
se edita em Bella Vista, Goyaz, sob 
a direcção dQ sr. José  Lobo.

“ A F ed e ra ç ã o "  agradece penho- 
rada a visita.

O T R A B A LH O  
Começou a visitar-nos este sym - 

path ico  sem anario que se publica 
em Patos, M inas, pacientíssim o tra* 
balho  do sr. F o rtu n a to  P in to  G unha 

G ratos.
O C O N FE D E R A L  

E  este 0 titu lo  d um  novo sema* 
nario  que encetou a su a  publicação 
em Bello Horizonte, M inas, sob a r e ­
dacção do sr. Alcidas B aptista P e ­
reira . e com o orgam  do C entro  Con* 
federativo dos operários do Estado 
de M inas, e do qual recebem os os 
tres prim eiros núm eros.

G ratos pela v isita  anguram os p ro v  
pero porv ir ao novo collega.

O B O TU C A TU EN SE 
Este nosso presado collega que 

se publica e B otucattl.sob a d irecção 
do sr. A vel.no C arne iro , com pletou  
0 seu X IV  anno de existencia. eom 
0 n u m e ro  de 2  do corrente, m otivo 
polo qual deu nos um a bonita edicçlo . 

N ossas feliritacçõ ts.



A FEDERAÇÂ0

GAZETA DO JAHU'

Enviamos as nossas saudações a 
este presado collega, delo motivo do 
seu primeiro anniversario, passado 
em 5 do corrente, augurando-lhe as 
maiores prosperidades.

ganta Casa

Movimento do mez de Jnnho: 
Existiam em tratamento :
Homens 31
Mulheres 30—61

Entraram  :
Homens 15
Mulheres 10-— 25

Sahiram :
Homens 11
Mulheres 6 —17

Falleceram :
Homens 3
Mulheres 2— 5

Ficaram em tratamento 
Homens 32
Mulheres 32—64

Os fallecidos são Eugênio Ro­
sa, Françisco Fermino,Francisco Ani- 
ceto, Anna Maria da Conceição e Ma­
ria Angélica de Campos, todos b ras i­
leiros.

C am ara Municipal

Por falta de numero, deixou de 
realisar-se hontem a sessão ordinária 
d& nossa municipalidade; tendo fica­
do adiada para hoje, á« 11  horas da 
manhã.

Bispado deJg.^Carlos
A cam ara m unicipal de S. Carlos, 

votou a 7erba de 30 :00 0 $ 0 0 0 , para  
aux ilio  do patrim onio  do bispado 
que fu tu ram en te  se rá  creado n'aquel* 
1 a c idade .

$. Casa

Sob a presidência do irmão dr. José 
de Paula Leite de Barros, provedor ; 
e presença dos irmãos adolpho Bauer, 
thesoureiro, José Rodrigues ^de A r ­
ruda, secretario ; tenente coronel Lou- 
renço Xavier de Almeida Baeno. e 
Joaquim Victorino de Toledo, cap. 
Porcino de Camargo Couto, Manuel 
de Paula Leite de .Barros e Antonio 
Augueto de Almeida, mezarios, r e u ­
niu-se  na tarde de sexta feira ultima 
a  meza administrativa da Sauta C a­
sa de Misericórdia desta cidade.Entre 
eutros assumptos foi pela meza e n ­
carregado o dr. provedor de mandar 
vir um capellão para este .estabele- 
eimento, com a gratificação d e . . . . . .
100§000 meneaes ; propondo-se o dr. 
provedor, por si a  dar 7:000 francos 
para a  despeza da viagem do capei- 
lôo, que deve vir da França.

O dr. provedor scientificou a  meza 
que não podendo em pessoa assistir 
a  assembléa geral extraordinaria dos 
aecionistas da Companhia Mogyaua 
de Estrada de Ferro, m arcadaa para 
o dia 4, passou procuração a pessoa 
idônea para representar a S. Casa na 
dita assembléa.

T - r a g e d i a  do Golgotha

Da revista «Jesus Christo», brilhan, 
te annuario internacional que se pu 
blica na capital do Estado sob a di­
recção do Dr. João Teixeira  . A lva­
res, começamos a extrahir publi­
car em nossa edicçáo de hoje com a 
devida venia, o poemeto «Tragédia 
do Golgotha», primoroso trabalho do 
Dr. Joaquim Jo s è  de Carvalho, e 
premiado no concuiso aberto pela 
mesma revista, e publicado em o nu­
mero do corrente anno.

Sam paio, d r. A ntonio G onstantino da 
S ilva C astro  e Ageo F erraz de C a­
m argo.

Tenentes coronéis :—  Theophilo 
de O liveira C am argo, Lourenço X a ­
vier de A lm eida Bueno,e dr. O cta- 
viano Pereira  Mendes.

M ajores :— E varis to  G alvão de 
Almeida A ntonio da S ilveira Ca* 
m argo, dr. Jo sé  Correa Pacheco e 
S ilva; Agnello C icero de O liveira, 
João  de Almeida M attos, Alfredo 
de C am argo Fonseca e M anuel de 
P au la  Leite de Barros.

Capitães :—F rancisco PereiraM en- 
des N etto, M ario de Cam argo F o n ­
seca, M anuel Joaqu im  da S ilva J u ­
nior, F rancisco  Pereira  Mendes Pri* 
mo, Porcino de C am argo Couto, 
Irineu A ugusto de Souza, Bento 
G alvão de F ra n ça , Jorge Antonio. 
T ra jano  A ugusto de A m aral. Josi- 
no Carneiro. Benjam im  do A m aral 
G urgel, José B ento Paes de Barros, 
Luiz A ugusto B raga, F rancisco  A. 
do N ascim ento, Joaquim  de Toledo 
Prado. João  A ntunes de Almeida, 
B elarm ino Raym undo de Souza, Jo- 
viniano de Souza F re ire , Josè de 
Alm eida Sampaio, F larain io  X a v ie r  
da Silveira e Jo sé  B a lju ino  do A . 
G urgel e F rancisco  Pereira  Mendes 
F ilho .

Tenentes Bento de C am argo 
Barros, Josè T ancler, P au lo  Affonso 
da R ocha P in to , F rancisco  V icente 
de Campos, V icetite de Sam paio Góes 
V icente A ntonio da C osta, O scar 
de Toledo Prado, O rozim bo C ar­
neiro, José F elix  de O liveira, Hora- 
cio O tranto. F rancisco  M artins de 
Oliveira e Ignacio de M oraesN avarro.

Al feres V itto rio  Vedolin, Ed* 
gard  P ere ira  Mendes, F rancisco  G as­
par, João  P ires G uim arães, Adolpho 
Ribeiro e Bento Dias de A rruda.

— A commÍ3são trata agora de or- 
gauisação das brigadas, cujos papeis 
serão presentes ao coinmando su p e ­
rior da capital, até o dia 15 do cor- 
reote; para serem feitas novas no­
meações.

Correio

M ovim ento da agencia do c o r ­
reio desta cidade, no mez de Ju n h o  
íindo :

R EC EIT A

V endas de sellos, so­
bre cartas. & 1:7128490

Sellos de taxa 2 4 8 6 iü
P rêm ios de vales 49$550
im posto  de sello e sobre

vencim entos 1188010
Em issão de vales 3:632$95ü
Suprim ento para pa­

gam entos de vales 1:020$000
Idem de aluguel de 

casa do mez deMaio 80$000

Som ma Rs. 6 :6 3 7 $ 6 l0

DESPEZA 
Pagam ento do pes­

soal 1 :4 1 7 |6 0 0
Idem  aluguel de casa 8080*0
Idem de vales 4:íJ69$860
g a id o  recolhido a

T h eso u ra ria  7798250

Som m a Rs. 0 :6 3 7 $ 6 l0

denominado «Café Sampaio», produ- 
cto da nova torrefaçãode propriedade 
do coronel Antonio de Almeida Sam 
paio, e estabelecida na estação do 
Pimenta; e do qual é agente geral 
nesta cidade, o mesmo senhor major 
Evaristo Galvão de Almeida, estabele 
cido no largo da Matriz.

Esperimentamos o novo producto 
e podemos garantir ser elle de pri­
meira qualidade, tanto mais que 
elle é preparado com café do bairro 
do Pedregulho, que como é bem sa­
bido é superior aos de outros bair­
ros.

Somos gratos pela delicada offeren* 
da, e desejamos muitos negocios ao 
proprietário dessa nova industria, e 
recommendamos a quem queira ex- 
perimental-o, ir até ali no armazeui 
do major Evaristo.

Cemiterio Municipal

Durante o mez findo foram sepul­
tados :

Adultos 15
Menores 15-30

Guarda Nacional

Sob a presidência do coronel dr. 
Jo sé  de P au la  Leite de B arros, se r­
vindo de vogal o tenente coronel 
Joaquim  V ictorino de Toledo e de 
secretario  o capitão Juvenal Leite 
do A m aral C outinho, tem ^ s e ^ re u ­
nido regularm ente a com m issão de 
revisão  da G uarda N acional desta 
com arca, e a té  o dia 3 apresenta - 
ram  suas patentes para serem  le 
galisadas, os seguintes officiaes : 

C o ro n é is :— Antonio de Almeida

Confraria de g. vicente

Pede-nos a confraria de S. Vicen­
te de Paulo, desta cidade, para que 
scientifiquemos ao publico, que a 
exemplo dos annos anteriores, devem 
sahir á rua esmolando para os pobres 
por ella mantidos, algum confrades ; 
e que recebem dinheiro, generos e 
roupas usadas.

Com os mesmos, sahirão alguns sa ­
cerdotes, como nos annos anteriores

Instrucçôo Publica

Já  assumío o exercicio do cargo 
de professor da 5a . escola desta ci­
dade, o sr.  Mauoel DiaB de Almeida, 
estaudo a escóla funcionando na rua 
do Commercio, em frente o Hotel de 
D. Anninhas.

Cezar Bierrem bach

Os joruaee da capital, de ha dias 
passados, trouxeram-nos a infausta 
nova de qne suicidara-se no Hospício 
Nacional dos Alienados, onde se a- 
chava recolhido, o esperançoso e il- 
iustre moço campiueiro dr. Joao 
Baptista Cezar Bierrembach, uma das 
mais bellaa glorias da actual g e ra ­
ção dos mtellectuaes.

Cezar,Bierrembach,- que actualmen- 
te exercia o cargo de lente cathe- 
dratico de hiBtoria no gymnasio de 
Campinas, foi aiumno do Collegio de 
S. Luiz desta cidade; o desde os 
bancos collegiaes que deu sempre 
provas do seu elevauo taieuto e c a ­
racter emprehondedor.

Na academia ioi sempre respeitado 
como o primeiro, entre os seus cul- 
legas.

Orador fluente, a  sua palavra tinha 
certa magia que encantava.

Cezar Bierrembach. era tenente 
honorário do exercito chileno, h o n ra . 
que poucos extrangeiros conseguem.

O corpo do indiuno moço, foi s e ­
pultado no Riu, no cemitüfiü S. Joao 
Baptista, visto como pelo grave eo- 
tado de saúde em que se aeha sua 
veneraudu rnae, julgaram melhor não 
trazel-o a Campiuas.

A sua velha mãe, a Campinas, e 
mesmo ao Estado de S. Paulo, a p r e ­
sentamos nossas condolências.

a a stsssBsesBaBBÊÊSBÊsm seaÊaaaBÊm

Officinas de Agua B ran ­
ca

Do «C rnzeiro do ® ül» de so ruca 
ba.

«Conforme ha m uito se cogita, 
vae ser, por deliberação recente, ef- 
fetuada a m udança para esta cidade 
das çfficnias que a O orocabana pos- 
sue em  A gua Branca.

G raças a delicadeza de um nosso 
am igo, vam os ser, talvez, os p ri­
m eiros a levar ao conhecim ento dos 
leitores esta boa nova. E ’ verdade 
que ha m ujto se pensa nesse m e­
lhoram ento  para nos, tanto  assim 
que a nossa cam ara  ’m uito se tem 
em penhado nesse sentido, chegando 
mesmo a obter por com pra e doar

E  Y tü ? F icou ruesmò p a ra  sem* 
pre privado da» oíficinas ?

E  pena, porque p o r m uito 
pouco que sejam  os gastos dos opera* 
rios sem pre é um auxilio  para o 
com m ercio .

MOVIMENTO SOCIAL
A com panhado de seu sobrinho a l-  

feres E dgard  P ere ira  M endes, e m ­
barcou para S. Paulo, no domingo 
ultim o a tarde , com  destino a E u ­
ropa, onde o levaram  negocios in - 
dustríaes, o d r. O ctaviano P ere ira  
Mendes, operoso in d u stria l aqui r e ­
sidente e presidente da Com panhia 
Y tu an a  F orça e Luz, e o elem ento 
m ais p rogressista  de Y tú.

Ao seu em barque com pareceram  
os drs. A ntonio C onstantino da S il­
va C astro e José Ignacio Fonseca, 
José Carlos M artins, M ánuel G alvão 
de F ran ça  Pacheco, m ajo r M anuel 
Fernando  de Alm eida P ra d o , J o a ­
quim  de Almeide P rado , João de 
Amorim, A taliba de A lm eida T o le­
do. José Innocencio do Am aralJCam - 
pos, Adolpho M agalhães. F ra n c isc o  
G abriel de Souza F re ita s , tenente 
coronel Joaquim  V ictorino de To* 
ledo, A lberto de Alm eida Gom es, 
Antonio de A. Pacheco, João E v an ­
gelista Pom péo de C am pos, A ntonio 
Bazilio de Souza B arro s, Luiz Am i- 
rat, cap. José B ru to  P aes de B arros 
Alfredo M arinho, Benedicto Só, dr. 
Edm undo Landell de M oura, S er- 
vulo C orrêa  Pacheco, R anulpho P e­
re ira  Mendes, o rep resen tan te desta 
folha, varias sen h o ras  da fam ilia, 
em pregados technicos da  Com panhia 
Y tuana Força e Luz, da F ab rica  de 
Tecidos, do S alto , e da fazenda V as­
sourai.

A té O Rio, foram  os d istinctos 
v iajantes acom panhados pelo seu ir ­
m ão e pae, capitão F rancisoo P e ­
reira M endes que d ’ali tornou a n t’~ 
hontem .

O seu em barque no Rio, realisou- 
se na  quarta  feira, tendo elles t o ­
mado lu g a r no A ragon, que partio  
a um a ho ra  e m eia da ta rd e , dessa 
dia.

R eiteram os aqui os votos feitos 
para que ss. ss. tenham  feliz v ia ­
gem.

— co» —

A com panhada de suas sobrinhas 
e do ^ e u  irm ão sr. F rancisco  dc 
P au la  Leite, seguiu p a ra  o R io  dt 
Janeiro , no dom ingo u ltim o, a dis 
tinc ta  senhora y tuana , exm a. sra 
d. Izabel de P au la  Leite, em viagem 
de recreio.

— »z« -

E steve aq u i o Dr. M ath ias  V ai 
ladão , illu stre  clin ico  re sid en te  na 
cap ita l.

* .s .  veio fazer ju n ta  com  o D r 
Silva C astro , m edico  a s s is te n te  d< 
S r. S am uel Borges C orrêa , qu< 
acha-se  ha  tem po  enferm o.

— *z« —

á Estrada, os terrenos neceasarius

Mercado Municipal

O mercado municipal, no mez de 
Juuho rendeu 520$232

Cafe4 Sampaio
i

Por interrnedio do sr. major E v a ­
risto Galvão de Almeida recebemos 
tres latas de superior café em pó

Ipara tal objectivo. No en tre tanto , 
pelo tempo decorrido, parecia ter 
cahido esse .m elhoram ento no rol 
dos projectos arch ivados.

Hoje, porem , aflirm am os mais vez 
a d irectoria da «Sorocabana» ja  
tem resolvida, definitivam ente, essa 
questão, que v irá , estam os certos 
concorrer para a vida de Sprocaba, 
tão  profundam ente, abalada, por 
um  acto injusto e descabido, qual 
o da m udança, du ran te  a fatidica 
adm inistração  do »r. M ãosinha,para 
M ayrink, das grandes officinas que 
a m esm a E strada possuía n esta  c i‘ 
dade» *

«A F ederação»  por si e pelas 
associações ca th o lica s  d es ta  c idade , 
ap re sen ta  as su a s  fe lic itações a  
S. Excia. R evdm o. o S r. Arcedia* 
go F ran c isco  d© P au la  R odrigues, 
vigário  geral do b ispado , pelo m oti 
vo do seu  a n n iv e rsa rio  nata lic io .

Secção Livre
â Q  P U B t J C O )  E  A  F R â Ç â

Frediauo Martini, participa a esta 
e as demais praças com quaes tem 
tido relações commeroiaee, que v e n ­
deu o seu estabelecimento «Padaria 
Minerva», situado a rua do Commer­
cio, n. 76. livre e desembaraçado de 
qualquer responsabilidade, aos se ­
nhores Joao Feltre e José Petri.

Ytú, 3 de Julho de 1907.
Frediano Martini

Concordamos.
João Feltre
j ose' Petri

Annuncios
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GAZOZA E LICORES
DE

DE DARDIHI E FILHOS
lncontestavermeme a melhor desta cidade

tre^ ezU Prle td1a88 a alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados a p a r e Z ^ « « * £ k r f - *

co e araolhamento da corvoja de sua ^ rloa^a“ fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e optiaa 
freBsrueeVr ; t  -por outro mais chie, passrndo a mesma adenominar-se ‘ P r o g r W

ÜE HYGENE’ DE A C0NTER

E incontestável: A Cerveja BARDINi e a melhor que 
existe no mercado desta praça

---------------   - - - _ --- ------ 4— —-- ■■■ i ■   - ____________

ALFAI4TARI4 MISORELLI
D E

MisoreIli& DellOsso

Os proprietários dessa jà bem conhecida Alfaiataria, 
comraunicam ao respeitável publico, que do dia i°  de J u ­
lho em diante fica a direccão da Casa. sob á exclusiva ge­
rencia do Socio Sr .  Pedro Dell ’osso, GARANTINDO TODA A 
PONTUALIDADE NA EXECUCÃO  DAS ENCOMMENDAS.

Outrosim: Avisam o respeitável publico, que desde já, 
acha-se aberta a 2a Cooperativa de um terno de asemir a de 
superior qualidade, pagando cada socio que assignar i nume­
ro a quantia de 3$ooo rs. por semana. O socio que for pre­
miado no ultima semana, tera’ direito a 2 ternos de,] ase- 
mira conforme o regulamenta da casa.

R u a  do Commercio N .~  118

YTU-

Misorelti Dell Osso

II
GO TTASS. JO SÈ

D O  P K A , « M A C í : « T I C O

E. Pereira Mendes
Enérgico e de rapido effeito con­

tra as dores de Dentes e Ouvido.
V e n d e -se  n a  P h a rm a c ia  São José

Largo da Matriz, 17

Vende- uma excellente, chacara, muito próxima desta cidade, situado 
no c a m p o  d a  f o r c a  e retirada da Villa Nova apenas meio kilometro 
indo pelo leito da estrada de ferro gasta-se apenas «8 minutos* a pé 

A Laçara tem as seguintes bemfcjtorias 3 boas casas de morada; t* 
mil pés de café formado ; 4 mil bananeiras, e grande numero de arvores 
fluctiferas jaboticabeiras, larangeiras, „ mangueiras, etc.

tres aguadas magnifics e abundantes

A colheita annual de café tem a media de mil arrobas; a producação de 
abacaxs tem sido de 400 MIL, que tem produzido annualmente vinte e 
tres contos, ossue quarenta alqueire  de terra, sendo a metade em 
MATTO VIRGEM e o mais em terreno cultivaveis e boa pastaria ; as suas 
divisas são próprias e naturaes; dono po’de tambem se utilisar, para pas­
taria, do grande campo, fronteiro a chacara.
TV T o  terreno d a  chacara existe grande quantidade de barro de telha e 
I ^  tijollo podendo sustentar uma olaria sem nunca a c a b a r :  a proximidade 

da estrada de ferro permitte remetter o prodacro para toda a parte .

O motivo da venda e dono te r  de se re t i ra r  para sua patri a ,  po- 
isso vende por preço baratíssimo, de modo que o comprador nunca 
podera’,se arrepender visto que os lucros são extraordinários era re ­

lação ao capital empregado. Esta chacara é muitíssimo conhecida de todos 
as pessoas desta cidade : Qualquer negociante da Villa Nova podera’ dar 
informações. T ra ta-se  na mesma chacara com

Q i o v A i f z f i  m ü i i T x n

Dos
E n co n tra -se  
n a  p h a rira -  
cia S . JO S E

O abaixo assignado 
compra qualquer quanti­
dade de agodão em caro­
ço, posto na sua fabrica a 
4:500 por i 5kilos.

PEREIRA MENDES

r
PREVIDINECI4

G a IXA P A U L IS T A  
DE P E N S Õ E S  

Sociedade legalm ente 
co n s titu íd a  em  15 de 
Setem bro de 1906.

Gom a p eq u en a  con­
tr ib u iç ão  de 2 $ 5 0 0  por 
m ez te n rs e  d ire ito  a 
u m a  pensão  a n n u a l de.. 
1 :8000$00  depo is  de 15 
a n n o s  (caixa B); e com 
a  e n tra d a  de 5$000  po r 
m ez t e r  se-ha a p en são  
an n u a l de 1 :200$000, 
findo o p raso  de 10 a n ­
n o s (G aixa A).
— E ’ 0 m elhor p lano  de 
econom ia  ao a lcan ce  de 

_ to d a s  a s  bo lsas. —
« E m  caso  de m o rte  do 

socio  in sc rip to , d evo l’ 
vem -se a  fam ilia  to d as 
as p restações pag as, a n ­
tes de gozarem  a  pensão  

Agente em Y TU ’ 
•ancisco ÀntcnioNascmento

P ap e is  p a r a  casam ento

F .  Cintra, & T R A V ES­
SA DO CARMO, n. 4, 
prepara oapels para casa­
mento civil e religioso^ pa­
ra natnrisaçAo de estran­
geiros ; requerimentos para 
tutellas, justificações, in­
ventários e para as repar­
tições publicas mnnicipaee 
estadoaes e federass. En­
carrega-se também de es- 
cripturaçfto • balanço eom- 
merciaes.

/ V I  M I M  VENDE-SE IrM 
j "  â  Ç» 1  P  boas casas nesta ci« 
I l A n f l n  dade, sendo u n a  na 
M A A m a A M  largo do Carmo, •

duas no largo do Bom jesu9.
O motivo da venda é te r  a  sua pm  

pnetaria  se retirado para a cap ita l% 
e não convir ter  aqui p rocu rado r  
Para informações e preço no escríp* 
torio desta folha com P .  C in tra ,


